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Resumo nº. 01
Ao apresentar o livro Análise da Política Alimentar, TIMMER, FALCON e PEARSON, (1983) apontam para o problema alimentar global e a fome e questiona a todos sobre a abordagem enfocando a política alimentar para tratar do assunto.
Algumas constatações importantes e seguramente sabidas por todos dizem respeito ao excedente de produção de alimentos que a humanidade consegue continuamente suprir na extremidade da produção.
A questão norteadora do livro é sobre a equidade de distribuição de alimentos: porque é que as sociedades não elaboram mecanismos para distribuir a comida de um modo mais eqüitativo? 

Compreender as causas da fome está diretamente ligado segundo os autores a compreender o mercado de alimentos (cereais) global e as relações com os problemas humanos.

Para os autores, há clara distinção entre produção de alimentos e a fome. Não existe porem, eventos independentes neste assunto, ou seja, a globalização de mercados deve ser considerada no discutir tais assuntos.

Logicamente, ponderam os autores, o problema do mercado é flutuante, sazonal e depende de vários fatores. Por outro lado, a fome é urgente, não espera, é crônica e demolidora. A ingestão inadequada de alimentos define a fome. 
Os autores apresentam uma interface agricultura-alimentos e nutrição para explicar onde as políticas públicas podem atuar. A questão é bem mais abrangente que apenas a produção de alimentos na agricultura, como se sabe, o consumidor no final da cadeia é que determina todas as dinâmicas do esquema proposto. 

Nota-se, no entanto, que na esfera micro de análise, há um conjunto especifico de influencias sobre os diversos elos. Sobre a agricultura há variáveis macros e micro causando influencias, sobre a nutrição, as variações também podem ser modificadas, da mesma forma, nos alimentos.

Diante disso, os autores apresentam a noção de política alimentar, “como sendo os esforços coletivos de governos para influenciar o ambiente de tomada de decisões pelos produtores de alimentos, pelos consumidores e pelos agentes de comercialização alimentar, de forma a alargar os objetivos sociais.” (TIMMER, FALCON e PEARSON, 1983: 07)
Esta é sem duvida, uma tarefa bastante complexa e com efeitos cascata em diversos segmentos econômicos e sociais. Mudanças na política alimentar num país pode comprometer outras nações, interferir nas regras de mercado e inclusive, promover conflitos que muitas vezes são indesejáveis no cenário vigente.
Dessas considerações, associados aos objetivos do livro, que se situam em construir uma perspectiva de política alimentar separada em três componentes, quais sejam: a) um foco analítico no micro comportamento dos agregados familiares consumidores e produtores de alimentos; b) uma perspectiva comercial sobre o papel dos mercados, quer domésticos, quer internacionais, na ligação do micro setor, com as questões dos seus agregados familiares, ao macro setor, com suas questões políticas e, c) uma compreensão dos efeitos das políticas maço econômicas no desempenho do sistema alimentar.

Após estas considerações, apresentam a estrutura do livro e se propõem a explicar a motivação da abordagem da política alimentar colocada no livro. Para eles, as constantes incapacidades das tentativas de discutir a ligação entre níveis de disponibilidade de alimentos e a fome justificam esta empreitada. Argumentam que deve ser dada a ênfase ao duplo esforço de “dar o peixe e ensinar a pescar”, sob pena de novos fracassos. Para tanto, é necessário uma ponte entre o nível micro e macro para um crescimento rápido.
Para início de análise, concordam que as diversas sociedades em maior ou menor grau, devem dar ênfase especial ao alivio da pobreza como função econômica. Diante disso, revisa que basicamente todas as sociedades têm os seguintes aspectos básicos em suas políticas alimentares: 1) crescimento eficaz do setor alimentar/agrícola; 2) distribuição melhor de renda; 3) estado nutricional satisfatório para toda a população; 4) segurança alimentar adequada.

Concluem o capitulo apontando a necessidade da conciliação da equidade a curto prazo com o crescimento e a eficácia a longo prazo.
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